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		Introdução à Série Mergulho Missional


			A Série Mergulho Missional tem como objetivo mostrar que nosso Deus é um Deus missional com a missão de resgatar e restaurar a humanidade e toda a sua criação. Para cumprir seu propósito e promessas missionais, Deus enviou seu Filho e depois seu Espírito sobre um grupo de homens e mulheres e a igreja missional nasceu. A Bíblia é um livro missional que conta essa história de amor transformadora.


			Portanto, para entender a missão toda é preciso tratar da Bíblia toda. A intenção da série é mergulhar nas profundezas desse enredo missional, de Gênesis a Apocalipse, com uma linguagem simples, em capítulos curtos com relevância contextual e desafios concretos para pessoas em instituições teológicas e agências missionais, para pastores e pastoras engajados na obra pastoral e missional no seu contexto, para grupos de estudo bíblico, e para todas as pessoas que querem entender o enredo áureo da Bíblia, desenvolver sua vida cristã, edificar e mobilizar sua igreja local e fazer uma diferença na sociedade e no mundo.


			A série começa com Atos dos Apóstolos, para vermos o nascimento e o crescimento da igreja primitiva que, ao descer o Espírito Santo, já nasceu missional, testemunhando nas ruas. Acompanhamos dois missionários, Pedro e Paulo, e muitos homens e mulheres que contribuíram nessa comunidade de comunhão, adoração e missão, na expansão das igrejas em um ambiente hostil. Muitas lições e modelos para nós.


			A seguir, vêm os primeiros livros escritos no Novo Testamento — as Cartas do maior missionário de todos os tempos, o apóstolo Paulo. Com Atos no bojo, seguimos a possível cronologia em que foram escritas. Fica evidente que a Bíblia foi escrita por pessoas engajadas em missão, e que Paulo escreveu para formar igrejas missionais.


			Depois, vêm os próximos livros escritos: os três Evangelhos Sinóticos (ou similares). Começando com o mais antigo e fonte dos outros, Marcos, obra de um companheiro de Paulo que fracassou, mas se recuperou e foi muito útil para Paulo e Pedro no fim de suas jornadas. Em seguida, Mateus, que acrescenta outros ensinamentos de Jesus. Finalmente, Lucas, outro parceiro de Paulo, que acrescenta mais histórias e parábolas de compaixão.


			É claro, precisamos incluir João, um Evangelho com diálogos missionais inéditos e um curso intensivo de preparação dos discípulos para serem enviados em missão, além de suas cartas.


			É preciso voltar ao começo para entender o fim. A série mergulha nas ações missionais em Gênesis e Êxodo, com foco na criação, na libertação e nas promessas missionais feitas para Abraão, Sara e Moisés na formação de um povo com uma missão.


			No volume seguinte vêm as visões conducentes e proféticas de Isaías e Apocalipse de uma nova criação prometida, o novo céu e a nova terra, e o ajuntamento dos povos.


			E haverá mais volumes! Mulheres em missão na Bíblia, Salmos e o convite missional a todos os povos e toda a criação para adorar o único Deus. E assim vai...


	








		Um convite à imaginação, inspiração e transformação


			A Bíblia é um livro missional, um livro sobre Deus e sua missão de resgatar e restaurar sua criação — a natureza e a humanidade corrompida. Deus é amor exigente, justo, comunicativo, compassivo, paciente e perdoador. Por isso empenha-se nesse propósito missional. Deus fala, se revela e forma um povo para ser seu parceiro missional, um instrumento de bênção. Deus age e interage na história, na relação com seu povo e na realização de sua missão. A maior intervenção amorosa de Deus na história foi o envio de seu Filho, que se encarnou como humano-divino, cresceu e exerceu a maior parte de seu ministério no contexto sociocultural da Galileia, a região mais periférica e mista da Palestina. Jesus Cristo cumpriu a missão salvadora como Servo Sofredor com sua morte e ressurreição.


			Através de uma leitura missional da Bíblia, podemos seguir o tema do propósito missional de Deus de Gênesis a Apocalipse e captar a mensagem como um todo. Com essa perspectiva, percebemos a significância missional de cada livro bíblico e como ela se encaixa na história total. Isso nos levará a uma participação ativa na missão de Deus. 


			A Bíblia é um livro divino-humano. Inspirado por Deus e escrito por e para instrumentos humanos transformados por Deus dentro de seus contextos históricos, com suas personalidades, perspectivas, dons literários e falhas.


			Após décadas entregues à obra e ao ensino missional no Brasil, nós, Sherron e Timóteo, realizamos um antigo sonho. Entramos em uma parceria missional com a Editora Esperança em Curitiba, e a Série Mergulho Missional nasceu. Começamos com Atos, para mostrar o nascimento, empoderamento, testemunho, lutas e expansão da igreja missional. Destacamos o papel dos dois grandes missionários: Pedro e Paulo e seus companheiros. Depois de nos maravilharmos com a ação missional do apóstolo Paulo, era natural nos aprofundarmos mergulhando na reflexão teológica, missional e pastoral em suas Cartas. Já que foram os primeiros livros escritos no Novo Testamento, seguimos uma possível sequência cronológica. Esperamos que você já tenha lido esses três volumes da Série.


			Refletimos profundamente sobre as palavras de Pedro e Paulo, sempre focadas na cruz e na ressurreição de Jesus Cristo. Descobrimos muitas implicações missionais e éticas para nós. Percebemos, em Atos e nas Cartas, que a experiência de ver Deus em Jesus muda nossa compreensão de Deus, e a fé trinitária — no Pai Criador, Filho Redentor e Espírito Consolador — molda o nosso entendimento da cruz, das Escrituras e da missão.  


			Chegou a hora, então, de mergulhar nos Evangelhos para ver mais detalhes do nascimento, vida missional, ensinos, morte e ressurreição de Jesus. Marcos, Lucas e Mateus são chamados de Evangelhos Sinóticos porque têm óticas semelhantes e contextos paralelos. Marcos é o mais antigo, e serviu como uma das fontes para Lucas e para Mateus. Por isso, começaremos com Marcos e depois veremos os textos peculiares de Mateus e Lucas. Para narrar a vida de Cristo, veremos que cada evangelista tem seu foco. Vamos destrinchar cuidadosamente e refletir sobre as percepções que cada evangelista teve de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo com um espírito aberto para aprender.


			Marcos é o Evangelho do amor missional em ação. Ele é o mais curto. Anda rápido como um filme de ação. Jesus está agindo. Conhecemos o jovem João Marcos em Atos 12, na casa de sua mãe, Maria, líder de uma importante célula em Jerusalém, no dia em que Pedro e João foram libertos da prisão e foram para lá. Seus primos Barnabé e Paulo também estavam lá, e ele depois acompanhou os dois em uma viagem missionária, mas fracassou e desistiu, deixando Paulo irritado (At 12.25−13.15; 15.37,39). Entretanto, anos depois, recuperado, esse mesmo Marcos estava com Paulo na prisão em Éfeso (Cl 4.10; Fm 24) e em Roma, e era muito “útil” (2Tm 4.11). Marcos havia acompanhado Pedro para Roma e, como “filho”, ouviu suas pregações sobre Jesus (1Pe 5.13). Deve ter perguntado ao velho discípulo sobre suas falhas como discípulo, que não foram poucas. Não é surpresa, portanto, que o foco esteja na vulnerabilidade de discípulos em formação, coisa que ele e Pedro entendiam bem. Ah, mais um detalhe: será que o jovem de Jerusalém que foi pego seguindo Jesus, foi preso e fugiu seminu era nosso evangelista (Mc 14.51-52)? A morte de Jesus o impressionou profundamente.


			O Evangelho de Mateus foi escrito para uma igreja urbana na Síria, quando houve uma transição entre o cristianismo judeu e o cristianismo gentio. Ele usou Marcos como uma de suas fontes. Mateus, um publicano que experimentou uma conversão revolucionária, tornou-se discípulo do Reino, apóstolo e um mestre talentoso, com uma nova leitura da Lei (será que falava de si mesmo em Mt 13.52?). Ele nos apresenta uma missão integral (4.23) e integrada ao discipulado (28.19-20). A igreja de Cristo, um organismo vivo, já estava tomando forma como instituição, momento de crescente organização e consolidação eclesiástica (16.18).  Mateus foca na Formação da Comunidade do Reino. É o Evangelho da Inteligência Missional, uma espécie de manual de instrução catequética e ética para moldar o pensamento, liturgia, missão e jornada de fé da comunidade do Reino. Na sua estruturação didática ele juntou os ensinamentos de Jesus em cinco sermões ou aulas, que contêm muito de seu material peculiar. Entre uma aula e a outra há a narração das aulas práticas e dialógicas de Jesus. A educação é parte fundamental da transformação missional.


			Lucas, o “amado médico” (Cl 4.14; Fm 24; 2Tm 4.11) e historiador, também foi companheiro em algumas das viagens e prisões de Paulo, conhecia Marcos e usou seu Evangelho como fonte. Lucas não era “testemunha ocular”, mas, além de Marcos, tinha outras fontes confiáveis (1.1-4). Lucas é o Evangelho da compaixão, justiça social e econômica. Com uma grande sensibilidade e compromisso com a missão inclusiva de Jesus (4.16-21) e uma aguda consciência das desigualdades sociais, o foco do Dr. Lucas é em grupos excluídos e seus opressores. A partir dessa perspectiva respeitosa, ele destaca diversos grupos: mulheres, samaritanos (judeus mistos mais desprezados do que gentios), doentes, pecadores/as e publicanos (coletores de impostos a serviço do império romano). E, ao desmascarar as causas das desigualdades econômicas, Lucas diz muito sobre pobreza e riqueza, com alento para os pobres e destaque para os perigos da riqueza e o problema paralelo da hipocrisia. A grande maioria dos textos que são peculiares a Lucas trata desses grupos e temas, e será nosso enfoque.


			Somos essa igreja que aprende, que sai de si em missão, cheia de coisas a consertar, mas entregue a um discipulado sem volta. Nosso convite para você é que use sua imaginação e mergulhe nos Evangelhos, caminhando com Jesus nas estradas da vida, ouvindo seus convites, desafios, correções e conselhos. O amadurecimento começa no final de sua zona de conforto. O mesmo Espírito que inspirou Marcos, Mateus e Lucas está pronto para inspirar e orientar nossa leitura e transformar nossas vidas, dia a dia.


			Comece sua leitura com esta oração: "Eis-me aqui. Fala, Senhor. Sonda-me. Move-me. Ilumina-me. Transforma-me. Usa-me na tua missão". 


	








		MARCOS


			O amor missional em ação
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			Evangelho do Reino! 


			Princípio do evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus. 


			Como está escrito na profecia de Isaías: “Eis que envio o meu mensageiro [...] Voz que clama no deserto: Preparem o caminho do Senhor, endireitem as suas veredas.”


			E foi assim que João Batista apareceu no deserto, pregando batismo de arrependimento para remissão de pecados. E toda a região da Judeia e todos os moradores de Jerusalém iam até ele. E, confessando os seus pecados, eram batizados por ele no rio Jordão. — Marcos 1.1-5 (Mt 3.1-12; Lc 3.1-9,15-17; Jo 1.19-28)


			Conte-me a história de Cristo! Marcos não perde tempo. É o primeiro evangelista a narrar essa história que se conta de novo, sempre. Seu assunto: a vinda do Filho de Deus à terra. O evangelho de Jesus Cristo (v. 1), uma “boa notícia”.  Para dizer a verdade, o Evangelho é Jesus. Sim... O único Salvador da humanidade. O Servo Sofredor.


			Marcos está documentando essa belíssima, impactante e inédita história para discípulos e discípulas de Jesus que precisam saborear e guardar o cerne do ministério do seu Senhor. Ele vai pular diretamente para a ação missional de Jesus e prosseguir com emoção e ritmo acelerados. Tudo quanto ele disser tem a sua significação e seu propósito. 


			Usando João Batista e a citação de Isaías 40.3 como elo entre os dois Testamentos (1.2-11), Marcos logo mostra a perspectiva do Novo Testamento: o Reino de Deus já chegou em Cristo Jesus, isto é, na sua primeira vinda. Mas adiante elucidará que ainda não chegou plenamente, pois isso ocorrerá somente na sua segunda vinda (13.33-37).


			João Batista foi o primeiro pregador das boas-novas, do Evangelho, acerca de Jesus! O evangelista sintetiza a pregação de João: batismo de arrependimento para remissão de pecados (v. 4).  Marcos quer ajudar os membros das novas comunidades batismais a entender e viver as consequências de seu batismo em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo (Mt 28.19). Para começar, a palavra “remissão” aponta para “perdão”, uma “libertação total”. Pode haver uma “boa notícia” melhor do que essa? 


			Ecoando um apelo constante dos profetas do Antigo Testamento, é justamente nessa palavra-chave “arrependimento” (metanoia) na boca do Batista e de Jesus que começamos a compreender o batismo e a vida cristã. Ser batizado em ou com água é símbolo de morte e ressurreição (Rm 6.4). Significa reconhecer e confessar nossos pecados e erros (v. 5) e renunciá-los, para embarcar em uma nova direção de vida, isto é, mudar de orientação, de maneira de pensar, de mentalidade e de atitude e voltar-se ou converter-se a Deus. Mudar, mudar... 


			Ah! Arrependimento é uma transformação interna e contínua, uma prática diária (Mt 3.2,6; Lc 3.3; 5.32; 15.7,9,32; 24.47). É uma mudança progressiva de coração, vontade e conduta moral e ética. Isso leva a uma ação externa evangelística caracterizada pela justiça e paz, ou seja, engajamento na missão integral de Deus. Jesus veio inaugurar esse Reino na terra, onde o domínio de Deus e sua plena glória serão reconhecidos por todas as nações. Arrependimento envolve nossa participação ativa e pacientemente enquanto esperamos a plena transformação salvadora de Deus, que já veio em Jesus Cristo. Essa é a boa nova: o Evangelho de transformação que exige uma missão.


			Poder para realizar a missão


			E João pregava, dizendo: — Depois de mim vem aquele que é mais poderoso do que eu, do qual não sou digno de, curvando-me, desamarrar as correias das suas sandálias. Eu batizei vocês com água; ele, porém, os batizará com o Espírito Santo. — Marcos 1.7-8 (Mt 3.11; 
Lc 3.16; Jo 1.26-27)


			Diante das fragilidades e da necessidade do arrependimento diário das comunidades batismais, Marcos destaca as palavras de João sobre o futuro envio do Espírito.  Jesus os batizará com o Espírito Santo (v. 8). Assim, já introduz o tema do envio de Jesus e dos discípulos com o poder e capacitação do Espírito, promessa confirmada em João 1.33; Lucas 24.49 e Atos 1.5,8 e cumprida em Atos 2.1-4, no dia de Pentecostes (Joel 2.28,32; Ez 36.25-27). O Espírito já sinaliza uma nova criação e uma nova comunidade.


			O batismo é importante!


			Naqueles dias, Jesus veio de Nazaré da Galileia e foi batizado por João no rio Jordão. Logo ao sair da água, Jesus viu os céus se abrindo e o Espírito descendo como pomba sobre ele. Então veio uma voz dos céus, que dizia: — Tu és o meu Filho amado; em ti me agrado. — Marcos 1.9-11 
(Mt 3.13-17; Lc 3.21-22)


			Por que Jesus procurou João Batista para ser batizado? O motivo se encontra em Isaías 42.1 e 52.13−53.12. O Servo Sofredor identificou-se plenamente com a humanidade e assumiu o lugar dos rebeldes pecadores por amor. Enfim, a primeira ação no ministério de Jesus é solidariedade com o povo. Além disso, Jesus se conscientizou de que o seu batismo envolvia a morte (Mc 10.38), como o nosso implica na crucificação constante de nossa velha maneira egoísta e arrogante (Gl 2.19). E os conflitos que levariam à morte de Jesus já começaram na sua tentação (1.12-13; 
Mt 4.1-11; Lc 4.1-13).


			Desde cedo, Marcos apresenta seu tema principal — a identidade de Jesus como o Filho de Deus, o qual tem o reconhecimento do Pai: Tu és o meu Filho amado; em ti me agrado (v. 11), e a unção do Espírito para realizar a missão do Deus Trino (v. 10).


			A inusitada pregação de Jesus


			Depois de João ter sido preso, Jesus foi para a Galileia, pregando o evangelho de Deus. Ele dizia: — O tempo está cumprido, e o Reino de Deus está próximo; arrependam-se e creiam no evangelho. — Marcos 1.14-15 
(Mt 4.12-17; Lc 4.14-15)


			Jesus chegou pregando o Evangelho de Deus. Onde? Marcos narra em 1.16−8.26 o ministério de Jesus de Nazaré na Galileia e nas regiões gentílicas vizinhas — região pobre, periférica, de população mista e desprezada pela elite religiosa na Judeia. Nazaré era uma vila obscura, sem história orgulhosa, que nunca foi mencionada nas Escrituras Hebraicas. Pronto: o modus operandi de Jesus era a humildade (vv. 9,12-13).


			Como a Bíblia fala do tempo presente e futuro? Como e quando o propósito missional de Deus se realiza? Como devemos interpretar as passagens proféticas, como Isaías 40.1-31? Bem, Jesus tem a plena consciência de que sua vinda representa o cumprimento das promessas, dos propósitos e dos tempos de Deus (v. 15). Por isso, anuncia com todas as letras a chegada do prometido Reino de Deus à terra (Is 9.6-7; 11.1-9; Mq 4.6-8). 


			Como entender esse Reino ou domínio? Em seu Evangelho, Marcos demonstra o que é o Reino nas ações e palavras de Jesus. Uma dica: onde Deus reina, há vida plena com amor, paz, dignidade e justiça. Convém mergulhar na história que Marcos conta. 


			Transportem-se conosco aos meados do primeiro século e reflitam profundamente nas primeiras palavras de Jesus em Marcos: O tempo está cumprido, e o Reino de Deus está próximo... Completando a frase, Jesus revela o tema de sua pregação e o caminho para um mundo transformado por Deus: ... arrependam-se e creiam no evangelho (v. 15). Para entender e viver de acordo com o nosso batismo em uma relação íntima com Deus, temos que responder todos os dias a esse gracioso convite de Jesus. Há duas partes: Primeiro, arrependimento ou conversão e mudança de vida contínua — abandonar o egoísmo, começar uma nova página de vida. Segundo, “crer”, no sentido de confiar sempre. Ter fé nas boas novas do Evangelho é colocar a confiança e a esperança em Jesus e crer que a salvação prometida à humanidade chegou. 


			Perguntas para reflexão e ação


			

					O que fascina você no batismo de Jesus? E no seu batismo e na sua identificação com a Galileia?



					Em termos práticos, o que significa lembrar-se diariamente de seu batismo (mesmo que tenha sido quando bebê) e viver de acordo com ele?



					O que é o Reino de Deus? De que maneira você se identifica e promove esse Reino ou domínio de Deus?



					Até que ponto você e sua comunidade cristã levam a sério o arrependimento que abandona atitudes erradas e produz mudanças concretas? Dê exemplos.
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			Convites e curas


			Caminhando junto ao mar da Galileia, Jesus viu os irmãos Simão e André, que lançavam a rede ao mar, porque eram pescadores. Jesus lhes disse: — Venham comigo, e eu farei com que sejam pescadores de gente.


			Então eles deixaram imediatamente as redes e o seguiram. Pouco mais adiante, Jesus viu Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, que estavam no barco consertando as redes, e logo os chamou. E eles seguiram Jesus, deixando o seu pai Zebedeu no barco com os empregados. — Marcos 1.16-20 (Mt 4.18-22; Lc 5.1-11)


			Quem é este homem caminhando na praia, curtindo o vento, as ondas mansas e observando os pescadores? É o Messias, o Filho de Deus, que cumpre as promessas das Escrituras. Sem mais nem menos ele para e faz um convite a dois irmãos, e depois a mais dois: Venham comigo, e eu farei com que sejam pescadores de gente (v. 17). Uma presença com voz mansa, amiga, mas com firmeza e autoridade. A presença do Reino de Deus na terra, na pessoa do rei. Interação olho no olho. Será que eles sabiam quem era Jesus? Provavelmente não. No entanto, algo os atraiu como ímã. 


			Então eles deixaram imediatamente as redes e o seguiram (v. 18). Ouviram o convite no fundo do coração. Irresistível. Responderam ao chamado. Deixaram a profissão, o lar, a família. Jesus chamou e eles o seguiram. Talvez tenha sido o momento mais brilhante desses discípulos no Evangelho de Marcos.  


			Campeão de seguidores e seguidoras


			Hoje, na vida virtual, há uma corrida global para ver qual celebridade tem o maior número de seguidores, e há cálculos de quanto tempo as pessoas passam nas redes sociais “seguindo” seus ídolos. Entretanto, sabe quem tem o maior número de seguidores e seguidoras no mundo? Um terço da população global. É ele mesmo: Jesus Cristo. E o número continua crescendo. Sabe por quê? Naquele dia, na praia, quando Jesus disse eu farei com que sejam pescadores de gente, mostrou sua intenção e estratégia missionais: caminhar sempre nas estradas e praias da vida cotidiana das pessoas fazendo convites para segui-lo e juntar-se à sua missão de estender o convite sempre a mais pessoas. Ou seja, evangelizar. Até hoje. 


			Os seguidores e seguidoras de Jesus são discípulos. Aprendizes. Sempre. São perfeitos? Longe disso. Estão na escola da vida. Com muitos erros e acertos também. Reflexão e ação. Perguntas. Aprendizados. Desafios. Mudanças.  Recomeços. Você quer fazer um mergulho no discipulado em Marcos que afia a atenção, desafia o comprometimento e aprimora a ação missional? É nosso convite a você. Vamos lá. 


			Foco: discípulos vulneráveis em formação


			Com esse primeiro ato no ministério de Jesus, Marcos mostra seu foco e o destino de seu Evangelho (8.34). Os discípulos se tornam, depois de Jesus, as personagens principais do livro. Marcos se preocupa com o discipulado — sua ênfase marcante.  De forma muito humana e encorajadora ele mostra quão frágeis e limitados eles são, e quão pacientemente Jesus persevera na sua formação. Seu Evangelho foca no treinamento e lentíssimo amadurecimento dos discípulos. Falham muito, como nós, mas o fundamental do discipulado é seguir Jesus. Ele sempre os leva a se lançar ao novo, ao desconhecido, à missão, parte inseparável do discipulado. O convite evangelístico já contém uma promessa de transformar e treinar pessoas para cooperarem na missão de Deus e convidarem mais pessoas a crerem na mensagem de Jesus. Estamos nessa jornada.


			Sinais do Reino


			O chamado dos primeiros discípulos é seguido por cinco passagens sobre curas, e depois cinco histórias sobre conflitos (1.16−3.12). Nas curas, os discípulos veem a manifestação dos sinais do Reino que revelam sua natureza. A narração do ministério de Jesus na Galileia, em Marcos 1.16−8.21, traz um grande número de milagres, especialmente curas e exorcismos, além de outros sobre a natureza e relacionados com a fome. São proclamações por ações do Reino de Deus. Essas histórias objetivam fortalecer a fé das comunidades, estimulando-as à ação missional. Sentimos certo clima de necessidade humana e compaixão divina. Quer entender o Reino de Deus? Preste atenção, com sensibilidade e escuta ativa, ao amor missional em ação. 


			Primeira cena (1.21-28): Jesus ensinando na sinagoga com autoridade. Mestre por excelência. Mas sua missão envolvia o ser humano integral que também curava e libertava. Jesus responde com sensibilidade à interrupção de um homem possuído de espírito imundo que o reconhecia como o Santo de Deus! (vv. 23-24). Às vezes a semente do Evangelho se encontra nas pessoas menos esperadas. Nos Evangelhos, espírito imundo se refere a diversos problemas físicos, mentais e espirituais atribuídos à influência do mal. Esse primeiro milagre apresenta Jesus como aquele que tem toda autoridade sobre os males que afligem as pessoas, que liberta corpo e alma. Sua ação leva as pessoas na sinagoga a se admirarem e perguntarem: — Que é isto? Uma nova doutrina! Com autoridade ele ordena aos espíritos imundos, e eles lhe obedecem! (v. 27). Sim, Jesus interpreta as Escrituras sob uma nova ótica e abertura. 


			E, saindo da sinagoga, foram, com Tiago e João, para a casa de Simão e André. A sogra de Simão estava de cama, com febre; e logo deram essa notícia a Jesus. Então, aproximando-se, Jesus pegou na mão dela e fez com que ela se levantasse. A febre a deixou, e ela passou a servi-los. — Marcos 1.29-31 (Mt 8.14-15; Lc 4.38-39)


			O espaço para a missão integral inclui as praias, as instituições religiosas e as casas. Aprofundando seu relacionamento com os discípulos Jesus ia para a casa deles — sempre os formando para a missão. Com a sogra de Simão Pedro vemos a importância do toque pessoal e carinhoso. Detalhe: ao ser curada, ela passou “a servi-los” (diakoneō). O verbo grego inicialmente se referiria ao serviço de casa, especialmente servir à mesa. Essa mulher, ao assumir o serviço, se torna o primeiro exemplo da presença do Reino de Deus que Jesus vem inaugurar (8.34; 9.35; 10.43-45), e o primeiro modelo de discipulado e missão. As primeiras comunidades usavam essa palavra para os “diáconos” (At 6). Hoje, “diaconia” inclui todo serviço que demonstra compaixão a seres humanos ao atender às necessidades básicas da vida. Outra coisa importante: Jesus não só ministrava às pessoas, mas também, em mutualidade, recebia seus ministérios. A missão de Deus é recíproca. Dando e recebendo.


			Marcos fala de outras curas (vv. 32-34). Depois, uma lição preciosa: Tendo-se levantado de madrugada [...] Jesus saiu e foi para um lugar deserto, e ali orava (v. 35). Sim, Jesus mantinha sua comunhão íntima com o Pai. Já estava ficando popular, mas tinha consciência da urgência e extensão de sua missão, e disse: — Vamos a outros lugares, aos povoados vizinhos, a fim de que eu pregue também ali, pois foi para isso que eu vim (v. 38). Depois, repare bem na reação carinhosa ao pedido de um excluído leproso: E Jesus, profundamente compadecido, estendeu a mão, tocou nele e disse: — Quero, sim. Fique limpo! (v. 41). Compaixão! Inclusão! Comovente! 


			Jesus estava ensinando, curando, orando. Pare e pense sobre quatro ricas lições nessas curas. 


			1. Deus nos criou com corpo e alma, e Deus se importa com o ser humano integral: corpo, alma e mente. Disso não há dúvida. Portanto, não há como separar ou desprezar o valor da matéria, do corpo. E se Deus se importa, com cuidados e prevenção, devemos preservar o bem-estar total, nosso e das outras pessoas.


			2. O Reino de Deus promete e promove a vida plena, qualidade de vida com dignidade para todos (Jo 10.10). Como participantes na missão de Deus, nós devemos nos empenhar a favor da vida plena e saúde de qualidade.


			3. A medicina é um ramo importante da ciência na promoção da vida com qualidade. Aliás, antes do pecado, Deus incumbiu o ser humano com o mandato da ciência, quando falou para o casal cultivar e guardar o jardim, e depois, para Adão, que desse nome aos animais, a taxonomia (Gn 2.15,19). Na pandemia, recordamos que o maior avanço tecnológico na história para promover a vida foi a descoberta das vacinas, que são instrumentos na mão de Deus.


			4. Uma parte vital da missão integral são os atos concretos e as demonstrações de compaixão. Jesus foi um grande humanista, cheio de sensibilidade e empatia. 


			Sobra uma pergunta: Devemos orar para que Jesus cure as pessoas? Claro que sim (Tg 5.14-15). Como? Seguindo o ensino: ... seja feita a tua vontade (Mt 6.10) e lembrando da responsabilidade humana para prevenir, cuidar da saúde individual e coletiva e usufruir das medidas medicinais. O Reino ainda não chegou na sua plenitude. Jesus curou muitos doentes (1.34), mas não todos. Vivemos em um mundo de doenças e morte, porém na consumação do Reino não haverá mais (Ap 21.4)! 


			Perguntas para reflexão e ação


			• Fale sobre sua experiência, aprendizagem e ação missional como discípulo ou discípula. Em que estágio está?


			• Como sua igreja faz o discipulado?


			• Como você ora pelas pessoas enfermas em sintonia com a oração de Jesus ... seja feita a tua vontade? 


			• Por que é difícil para algumas pessoas perceberem a colaboração entre a fé e a ciência? Entre a oração e a medicina?
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			Conflitos e adversários


			Dias depois, Jesus entrou de novo em Cafarnaum [...] Muitos se reuniram ali, a ponto de não haver lugar nem mesmo junto à porta. E Jesus anunciava-lhes a palavra. Trouxeram-lhe, então, um paralítico, carregado por quatro homens. E, não podendo aproximar-se de Jesus, por causa da multidão, removeram o telhado no ponto correspondente ao lugar onde Jesus se encontrava e, pela abertura, desceram o leito em que o paralítico estava deitado. Vendo-lhes a fé, Jesus disse ao paralítico: — Filho, os seus pecados estão perdoados.


			Alguns escribas estavam sentados ali e pensavam em seu coração: — Como ele se atreve a falar assim? Isto é blasfêmia! Quem pode perdoar pecados, a não ser um, que é Deus?


			E Jesus, percebendo imediatamente em seu espírito que eles assim pensavam, disse-lhes: — Por que vocês estão pensando essas coisas em seu coração? O que é mais fácil? Dizer ao paralítico: “Os seus pecados estão perdoados”, ou dizer: “Levante-se, tome o seu leito e ande”? Mas isto é para que vocês saibam que o Filho do Homem tem autoridade sobre a terra para perdoar pecados.


			E disse ao paralítico: — Eu digo a você: Levante-se, pegue o seu leito e vá para casa. 


			Ele se levantou e, no mesmo instante, pegando o leito, retirou-se à vista de todos, a ponto de todos se admirarem e darem glória a Deus, dizendo: — Jamais vimos coisa assim! — Marcos 2.1-12 (Mt 9.1-8; Lc 5.17-26)


			Jesus veio fazendo o bem, promovendo a vida plena e a libertação total. E o que aconteceu? Aqui, quatro amigos trabalharam juntos e levaram um paralítico a Jesus. Ele nunca teria chegado a encontrá-lo sem a disposição, criatividade e fé de seus amigos. Por outro lado, surgiram conflitos no meio religioso. Triste. Já tivemos um pequeno aviso quando Jesus ensinou na sinagoga e maravilhavam-se [...] porque os ensinava como alguém que tem autoridade e não como os escribas (Mc 1.22). Percebeu que ele iria ter problemas? 


			Nessa cura do paralítico, aparece o primeiro de cinco conflitos: críticas ou controvérsias em Marcos 2.1—3.6 com os líderes religiosos equivocados e preconceituosos. Intensificaram até atingir seu auge em 3.6. O tema é incômodo, mas é necessário examiná-lo. 


			Cinco perguntas dos fariseus e cinco respostas contundentes de Jesus


			Primeira pergunta: Quem pode perdoar pecados, a não ser um, que é Deus? (v. 7) Os escribas estão confusos sobre a identidade de Jesus. É Deus? É homem? Não estão convencidos de que é Deus. Pegam pesados e o acusam de blasfêmia.


			Resposta de Jesus: O que é mais fácil? Dizer ao paralítico: ‘“Os seus pecados estão perdoados’”, ou dizer: ‘“Levante-se, tome o seu leito e ande’”? (v. 9). Jesus ensina através de perguntas provocativas e ações restauradoras. Jesus perdoa os pecados (1.4; 2.5) e também atende às necessidades físicas: Levante-se, pegue o seu leito e vá para casa (v. 11). A missão toda inclui as dimensões físicas e espirituais, individuais e sociais.  



OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/image/FOLHA_DE_ROSTO.jpg
Sherron K. Georga

Timéteo Carriker

0s
EVANGELHOS

SINOTICOS
Marcos, Mateus e Lucas
Um mergulho missional

Curitba/PR
2023

2

&





OEBPS/image/Logo_ASEC_rgb.png





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/Cambria-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Atrament-Bold.otf


OEBPS/font/ArialNarrow.TTF


OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/Cambria-Bold.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/image/logo_esperanca_original_sem_fundo.png
A

"melhor





OEBPS/font/ArialNarrow-Bold.TTF



OEBPS/font/ArialNarrow-BoldItalic.TTF


OEBPS/font/Interstate-Italic.otf


OEBPS/font/Montserrat-Medium.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/AtramentSemiBold-Regular.otf


OEBPS/font/Corbel.ttf


OEBPS/font/Corbel-Italic.ttf


OEBPS/font/ArialNarrow-Italic.TTF


OEBPS/image/os_evangelhos_sin_ticos_-_capa_2000_200.jpg
Sherron K. George Lo i SERE éo
. 5 s ' ergu
Timoéteo Carriker - ; |sgs|CgQa|
o S

o ora
S

ESPERANCA
"melhor






OEBPS/font/Cambria-Italic.ttf


